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RESUMO: 
O conhecimento sobre o léxico de uma língua é fundamental para seus 
usuários, que precisam utilizar-se de palavras em todos os espaços do 
cotidiano, em situações de interação diversas. Partir desse princípio 
nos faz entender a importância do ensino do léxico nas escolas, assim 
como da abordagem adequada que o livro didático deve propor ao pro-
fessor no trabalho com a língua e seu sistema lexical nas aulas. Essa 
percepção suscitou-nos a seguinte indagação: qual abordagem do léxico 
é percebida nos exercícios de análise linguística do livro didático de 
Português do Ensino Médio? Para responder a tal questionamento, 
selecionamos como objeto de estudo a obra Português: língua e cultura 
(volume 3), do autor Carlos Alberto Faraco (2016), com o objetivo de 
investigar a abordagem dada pelo referido LDP ao componente lexical 
da língua portuguesa. Desse modo, a partir da realização de leituras e 
análises de textos teóricos que tratam do léxico em várias perspectivas  
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(Antunes, 2012; Biderman, 2001; Marcuschi, 2003; Neves, 2020) e posterior cata-
logação do corpus, identificamos 15 ocorrências de exercícios que exploravam, em 
alguma medida, o léxico. Por meio dessa constatação, verificamos que os objetos de 
conhecimento trabalhados nesses exercícios se agrupam em dois grandes eixos de 
ensino que dizem respeito aos funcionamentos semântico-estilístico e textual-inte-
rativo dos itens lexicais. Sendo assim, consideramos que o LDP Português: língua e 
cultura adota as concepções semântica e textual-interativa no estudo do léxico, uma 
vez que traz um estudo reflexivo do idioma.

PALAVRAS-CHAVE: 
análise linguística; léxico; livro didático.

ABSTRACT: 
Knowledge about the lexicon of a language is essential for its users, who need to use 
words in all areas of everyday life, in different interaction situations. Based on this 
principle, we understand the importance of teaching the lexicon in schools, as well 
as the appropriate approach that the textbook should propose to the teacher when 
working with the language and its lexical system in the classroom. This perception 
raised the following question: what approach to the lexicon is perceived in the 
linguistic analysis exercises of the Portuguese high school textbook? To answer this 
question, we selected the work Português: idioma e cultura (volume 3), by the author 
Carlos Alberto Faraco (2016), as an object of study, with the aim of investigating the 
approach given by the aforementioned LDP to the lexical component of the Portuguese 
language. Thus, from the reading and analysis of theoretical texts that deal with the 
lexicon in various perspectives (Antunes, 2012; Biderman, 2001; Marcuschi, 2003; 
Neves, 2020) and subsequent cataloging of the corpus, we identified 15 occurrences 
of exercises that explored, to some extent, the lexicon. Through this observation, we 
verified that the objects of knowledge worked on in these exercises are grouped into 
two major teaching axes that concern the semantic-stylistic and textual-interactive 
functioning of the lexical items. Therefore, we consider that the PLD Português: 
idioma e cultura and culture adopts the semantic and textual-interactive concepts in 
the study of the lexicon, since it brings a reflective study of the language.
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linguistic analysis; lexicon; textbook.
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Considerações iniciais
Reconhecemos o léxico de uma língua como um sistema complexo e inerente à 

interação no qual o falante encontra um conjunto de palavras – sujeitas a ampliações 
e renovações – para fazer uso nas mais diversas esferas de atuação (Antunes, 2012). 
Ao dizer ou escrever algo, o falante faz escolhas lexicais que materializam as suas 
intenções comunicativas e, de certa forma, revelam sua competência lexical. Essa 
competência é considerada a partir da sua capacidade de compreender as palavras 
e saber selecionar as unidades lexicais adequadas que irão compor seu repositório 
discursivo (Ferraz, 2008; Travaglia, 2021).

Entendido dessa forma, torna-se perceptível que o conhecimento lexical é 
de extrema relevância para os interlocutores, dado que reforça a relação entre as 
capacidades associadas ao uso do léxico e as habilidades de leitura e escrita. Nos 
trabalhos de Pauliukonis (2017; 2019), nossa homenageada nesta publicação, os 
conhecimentos linguísticos/discursivos são apontados como parte importante na 
produção e efeitos de sentidos nas práticas de leitura e de escrita, e, apesar de a autora 
não tratar explicitamente dos conhecimentos lexicais, defendemos que estes estão 
inseridos nesse conjunto mais amplo dos conhecimentos linguísticos, pois, assim 
como afirma Antunes (2012), o léxico tem papel central na construção do texto. 
Logo, um repertório lexical deficitário, caracterizado pela dificuldade em utilizar ou 
compreender itens lexicais adequados às diferentes situações comunicativas, gera, no 
fluxo interacional, problemas de compreensão textual e de escrita.

Nessa perspectiva, a escola mostra-se como uma grande responsável por incentivar o 
aluno e ensiná-lo a ampliar a sua competência lexical, levando propostas metodológicas 
de ensino que colaborem cada vez mais para a sua capacidade de decodificação, 
criatividade, interpretação e adequação linguística nos diversos contextos de interação 
e comunicação social.

Nessa lógica, a análise de materiais didáticos nos oferece valiosas informações a 
respeito de como se pode configurar o ensino de Língua Portuguesa no país. A aula 
de português, de uma maneira geral, é pensada pelo professor a partir dos materiais 
didáticos de que ele dispõe (Guimarães, 2017). Muitas vezes, esses materiais são fonte 
única de pesquisa para o professor, o que torna ainda mais essencial uma análise 
crítica e criteriosa a respeito do processo de didatização adotado.

Avaliando o ensino da língua portuguesa, Antunes (2012) observou o lugar do 
léxico no livro didático de português (LDP). Segundo a autora, o estudo do léxico 
e de seu significado, na maioria dos casos, está limitado aos glossários que, por 
vezes, acompanham os textos das seções de leitura do LDP. Ademais, uma ou outra 
atividade demandam do aluno que indique o sentido de algumas palavras no texto, 
sem maiores reflexões a respeito da sua funcionalidade. Essas constatações apontam 
para a necessidade de explorarmos outras obras didáticas para que a metodologia 
empregada para o estudo do léxico fique mais compreensível ainda para o professor 
de português.
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Nossa proposta de estudo também se faz pertinente, uma vez que ainda há, 
em Linguística Aplicada, poucos trabalhos que estabelecem como objetivo, mesmo 
que aproximado, analisar o ensino do léxico em Língua Portuguesa. Dessa maneira, 
nossa pesquisa pretende trazer algumas contribuições para os estudos relacionados ao 
ensino do sistema lexical da língua a partir dos materiais do Programa Nacional do 
Livro Didático (PNLD), relação que, se comparada ao interesse geral por pesquisas 
sobre conhecimentos gramaticais, tem menor protagonismo no campo, em geral1.

Para nossa investigação, elegemos o LDP do Ensino Médio (EM). O recorte 
estabelecido nesta pesquisa selecionou o volume do 3º Ano para ser analisado. Essa 
série carrega uma importância notável porque encerra todo o ciclo da Educação 
Básica, sendo possível, pois, entender de que tipos de conhecimento o discente vai 
poder dispor ao final desse grande ciclo.

Sob esse ângulo, esta pesquisa teve como objeto de estudo a obra Português: 
língua e cultura, de Carlos Alberto Faraco (Base Editorial), em sua quarta edição 
(2016), aprovada pelo PNLD 2018. A investigação foi guiada pela seguinte questão-
problema: qual abordagem do léxico é percebida nos exercícios de análise linguística do 
livro didático de Português do Ensino Médio?

A fim de responder ao questionamento apresentado, delineamos como objetivo 
geral do nosso trabalho investigar a abordagem dada pelo LDP Português: língua e 
cultura ao componente lexical da língua portuguesa. Para atingir esse objetivo, de 
modo específico, foi preciso: a) identificar os objetos de conhecimento sobre léxico 
revelados nos exercícios de análise linguística do LDP; b) delimitar os eixos de ensino 
do léxico estabelecidos nos exercícios de análise linguística do LDP; e c) compreender 
as concepções de ensino do léxico reveladas pelos objetos de conhecimento presentes 
no LDP.

Com a proposta de realizar esses objetivos, este artigo organiza-se, além desta 
seção introdutória, em outras grandes seções. A próxima seção descreve aspectos 
metodológicos da investigação. Em seguida, a seção teórica, subdividida em vários 
tópicos, aborda os fundamentos que levamos em conta para a posterior análise dos 
dados, que vem explicada na seção imediatamente após a teórica. Por fim, encerramos 
com as considerações e as referências.

Aspectos metodológicos da investigação
O livro Português: língua e cultura, de autoria de Carlos Alberto Faraco, da Base 

Editorial, foi aprovado pelo Programa Nacional do Livro Didático de 2018, estando, 
pois, disponível para uso em todas as escolas públicas do país até o ano de 2021.  
De acordo com o Guia do PNLD 2018,

1 Temos constatado esse pouco interesse nas buscas feitas aos repositórios de pesquisas.
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A coleção tem como característica central a abordagem dos 
conhecimentos de linguagem, que ganham um tratamento 
compatível com os atuais estudos linguísticos e um trabalho 
didático reflexivo. As atividades propostas para esse eixo são claras e 
produtivas, fugindo ao caráter de prescrição e imposição de normas 
e regras (Brasil, 2017, p. 42).

Logo, escolhemos a referida obra pelo fato de ser um livro recomendado pelo 
PNLD e, portanto, preencher os requisitos necessários para a adoção pelas redes 
públicas de ensino. A obra escolhida tem uma boa articulação dos componentes de 
ensino, trazendo variados gêneros textuais (em especial da literatura, do jornalismo, da 
divulgação científica, da publicidade), com temas de interesse do público, atentando 
para temáticas de acordo com a faixa etária. É preciso acrescentar, também, que essa 
coleção foi aprovada em todos os PNLDs do Ensino Médio, até a edição em estudo 
neste trabalho – a última que antecedeu a adoção da BNCC como parâmetro de 
análise dos livros didáticos nesse nível de ensino.

O volume 3 está organizado em três grandes blocos, a saber: Gêneros Textuais, 
Literatura e Guia Normativo – diferentemente dos volumes 1 e 2, que também são 
compostos do bloco Almanaque Gramatical. Em cada um deles, apresentam-se teoria 
e prática. Ao catalogar as atividades do livro que exploram o léxico, observamos que, 
em todos os 3 blocos, há exercícios com algumas questões que contemplam o léxico.

Cada bloco é composto de capítulos que, por sua vez, são estruturados a partir 
de um texto norteador, o qual introduz o tema, seguido por um trabalho de leitura e 
interpretação textual. As atividades dos capítulos são organizadas por seções flutuantes 
(algumas estão presentes em todos os capítulos, e outras aparecem conforme a 
necessidade de adequação ao tema abordado no capítulo). São elas: a) Antes de 
ler o texto; b) Leitura; c) Leitura lúdica; d) Pausa poética; e) Leitura complementar; 
f ) Conecte-se; g) Dicas de leitura; h) Estudo do texto, responsável pela maioria das 
atividades que tratam do léxico; i) Atividade(s); j) Prática de oralidade; k) Prática 
de escrita; l) Observando múltiplas linguagens; m) De olho na língua; n) Observando 
aspectos gráficos; o) Verifique seu conhecimento; p) Apêndice; e q) Referências.

Nossa pesquisa foi realizada em 3 etapas. Inicialmente realizamos a leitura 
e análise de textos teóricos que tratam do léxico em várias perspectivas – como 
Antunes (2012), Biderman (2001), Marscuschi (2003) e Neves (2020) –, buscando 
o estudo de sua importância para a construção dos saberes no ensino de português. 
Em seguida, a partir dos pressupostos teóricos levantados, fizemos o levantamento 
amplo dos dados para esta investigação.

Esse levantamento se enquadrou na segunda etapa da pesquisa, em que realizamos 
a catalogação do corpus, isto é, dos exercícios do LDP que abordavam o sistema 
lexical do português. Com base nessa coleta de dados, conseguimos um primeiro 
panorama de como se configura o trabalho com o léxico no LDP. Identificamos, 
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então, 15 ocorrências de exercícios que exploravam, em alguma medida, o léxico. 
Atribuímos os códigos de LX-01 a LX-15 para identificar tais ocorrências. A escolha 
desses exercícios partiu das definições de léxico encontradas nos teóricos estudados 
para reconhecermos que, naquela atividade ou questão, era tratado, pelo menos em 
alguma medida, um elemento do sistema lexical do português.

Com o corpus organizado, realizamos a análise dos dados. Desse modo, na 
terceira e última etapa, estabelecemos nossa primeira categoria de análise: os objetos 
de conhecimento ensinados nas quinze questões selecionadas do livro. Nessa etapa, 
também observamos determinados padrões que se apresentam tanto na abordagem 
quanto nos conteúdos dos exercícios sobre o léxico. Essa constatação determinou 
nossa segunda categoria de pesquisa: os eixos de ensino do léxico, por meio dos quais 
agrupados os objetos identificados na primeira categoria. Finalizando esta etapa, 
compreendemos as concepções de ensino do léxico reveladas nos exercícios do LDP, 
o que correspondeu à última categoria de pesquisa.

Para a organização dessas categorias de pesquisa, o conceito central trabalhado 
foi o de objeto de conhecimento relacionado ao léxico, base da primeira categoria.  
A delimitação desses objetos partiu da proposta de eixos de ensino de léxico desenvolvida 
em Neves (2024). Os objetos de conhecimento são, portanto, os conteúdos, os 
conceitos relativos ao léxico abordados no componente curricular língua portuguesa 
e trabalhados nas atividades. Já os eixos de ensino são responsáveis por conectar e 
organizar os conteúdos e as habilidades que serão desenvolvidos no decorrer do 
estudo. Por fim, as concepções de ensino do léxico se referem ao modo como o 
léxico é predominantemente contemplado no ensino, se contempla prioritariamente 
aspectos morfossintáticos, semânticos ou textual-interativos, conforme proposta de 
Lima (2022; 2025).

No que se refere à caracterização de nossa pesquisa, ela é de natureza documental e 
abordagem qualitativa, com finalidade interpretativo-descritiva, conforme classificações 
propostas por Mascarenhas (2018) e Paiva (2019). Caracteriza-se, ainda, como uma 
pesquisa da Linguística Aplicada, explicando contribuições da Lexicologia e da 
Linguística Textual para o ensino de Língua Portuguesa.

Para Gil (2008, p. 51), a pesquisa de natureza documental “[...] vale-se de 
materiais que não receberam ainda um tratamento analítico, ou que ainda podem 
ser reelaborados de acordo com os objetivos da pesquisa”. Como já mencionado, 
nossa pesquisa tem como objeto de análise o volume 3 do livro didático Português: 
língua e cultura, especificamente, os exercícios dessa obra que abordam o léxico. 
Entendemos que o livro didático não foi concebido, necessariamente, para fins 
analíticos, mas, aqui, ele é tomado como objeto de investigação; ou seja, embora 
este material não tenha sido elaborado para subsidiar estudos acadêmicos, mas para 
orientar a prática docente dos professores no Ensino Básico e dar suporte a ela, ele 
passa, nesta pesquisa, a ser analisado, servir como matéria de investigação, por isso 
sua caracterização como documento.
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Esta pesquisa também utiliza uma abordagem qualitativa, nos termos definidos 
em Mascarenhas (2018). Como destaca o autor, fazemos uso da pesquisa qualitativa 
quando desejamos estabelecer análises profundas concernentes a um objeto mais 
específico de estudo. Dessa forma, analisamos de modo mais aprofundado se as 
ocorrências dos exercícios que tratam do estudo do léxico apontam para uma concepção 
de ensino que privilegia o elemento morfossintático, semântico e/ou textual-interativo 
do léxico. Por esse motivo, assumimos um caráter interpretativo-descritivo, ao 
mesmo tempo em que vamos oferecer aporte para uma visão textual-interativa do 
tratamento escolar do léxico português, em comparação com as demais que possam 
aparecer no corpus.

O trabalho é caracterizado, ainda, como uma pesquisa aplicada, ainda pensando 
na abordagem de Mascarenhas (2018), o qual também afirma que a pesquisa aplicada 
busca a produção de conhecimentos que solucionem problemas específicos2. Nesse 
sentido, nossa pesquisa assume esse propósito, já que buscamos entender e refletir, 
sob o ponto de vista da formação docente, como o tratamento pedagógico do léxico 
no LDP pode influenciar as ações de ensino mobilizadas pelos professores nas aulas 
de português, tendo em vista as concepções teórico-metodológicas reveladas na obra.

Pressupostos teóricos: a noção de léxico adotada
Partindo de uma reflexão panorâmica sobre os estudos que envolvem o léxico, é 

possível observar que, “nos trabalhos desenvolvidos pela Linguística Teórica na década 
de 1950 e início de 1960, a sintaxe abrangia todos os aspectos regulares da língua, 
desde a apassivação até os processos de formação de palavras como a nominalização 
e a composição” (Di Felippo; Dias da Silva, 2006, p. 170). Nesse contexto mais 
formalista, em que a língua era estudada sob o ponto de vista estrutural, as palavras 
recebiam esse tratamento porque o léxico era encarado como uma entidade vasta 
e imprecisa, fazendo com que fosse considerado uma espécie de “componente 
marginalizado” da gramática.

À medida que os estudos avançaram, alguns autores, como Biderman (2001), 
mesmo em uma visão ainda estruturalista da língua, começaram a reconhecer que 
essa conceituação apresentada não dava conta da total dimensão do componente 

2 Temos conhecimento de que alguns autores entendem que uma pesquisa aplicada se caracteriza pri-
mordialmente pela previsão da produção de processos ou produtos concretos pelo pesquisador, para 
além da solução de problemas específicos. Contudo, adotamos uma noção de pesquisa aplicada como a 
explicada em autores como Mascarenhas (2018) e Silveira e Córdova (2009), que teorizam sobre méto-
dos de pesquisa em ciências humanas, e Paiva (2019) e Signorini (2004), que refletem sobre a pesquisa 
aplicada em Linguística. Assim, temos subsídio na reflexão sobre as atividades sociais, em especial, na 
compreensão dos usos da linguagem, como é o caso do estudo dos materiais didáticos para o ensino 
de língua e da presença das teorias linguísticas nesses materiais. Essa é, inclusive, uma perspectiva en-
contrada em muitas pesquisas desenvolvidas pela nossa homenageada neste dossiê temático, a Profa. 
Dra. Maria Aparecida Lino Pauliukonis.



Neves & Bezerra | Concepções de ensino do léxico em exercícios de livro didático de português para o ensino médio
Revista Diadorim | v.27, n.1, e67918, 2025 8

lexical. Desse modo, o léxico passou a ser considerado um componente cada vez 
mais abrangente de propriedades e funções, conseguindo uma posição central por 
parte das teorias linguísticas. A partir dessa mudança de posicionamento, também 
houve mudanças quanto à definição do léxico nas teorias da linguagem. Nessa 
perspectiva, identificou-se que o léxico se situa numa intersecção linguística que 
absorve informações advindas de níveis de análise diversos, isto é, da fonética e da 
fonologia, da semântica, da morfologia, da sintaxe e das situações comunicativas, 
ou seja, da pragmática (Leire; Lancini, 2019).

Ressaltando esse ponto de vista, Villalva e Silvestre (2014, p. 20), por exemplo, 
explicam que “o léxico é um repositório das unidades lexicais de uma língua, 
mas nenhuma das partes dessa afirmação é incontroversa”. A esse entendimento 
acrescentamos que ele não pode ser reconhecido unicamente como uma lista fixa 
e previamente estruturada, pois, como a língua é dinâmica, não é possível ter um 
repertório estático de palavras. O léxico da língua, então, são também as possibilidades 
de significação, de informação armazenada em cada palavra.

Castilho (2010) enfatiza o aspecto cognitivo do léxico e sua natureza dinâmica ao 
tratar dos processos de lexicalização e semantização. O léxico é um inventário virtual, 
pré-verbal e pode ser entendido como um feixe de propriedades de que lançamos 
mão para a criação das palavras. Assim, o autor mostra que léxico e vocabulário são 
entidades diferentes: léxico é um inventário pré-verbal, encontrado no domínio da 
língua; vocabulário é um inventário pós-verbal, um conjunto de produtos concretos, 
reservado ao domínio do discurso. Logo, é o léxico o responsável pela representação 
linguística dos elementos que o indivíduo percebe no mundo, na realidade.

Seguindo essas perspectivas, Henriques (2011) resume sua ideia de léxico como

[...] o conjunto de palavras de uma língua, também chamadas 
de LEXIAS. As lexias são unidades de características complexas 
cuja organização enunciativa é interdependente, ou seja, a sua 
textualização no tempo e no espaço obedece a certas combinações 
(Henriques, 2011, p. 13).

Essa definição está voltada para o conhecimento do significado das palavras, 
evidenciando, assim, o campo semântico-textual no qual as palavras se agrupam 
linguisticamente por meio de uma rede de associações e interligações de sentido que, 
no texto, se desenvolve a partir do envolvimento de todos os itens lexicais, além do 
sistema gramatical.

Compartilhando dessa ideia, Neves (2020), baseado nas contribuições da 
Lexicologia e da Linguística de Texto, propõe uma concepção textual-interativa do 
estudo do léxico, pois, como ele salienta, o léxico só pode ser compreendido realmente 
se observado na unidade textual. O autor postula, portanto, que, “no processo de 
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textualização, são os interlocutores que decidem que propriedades do léxico serão 
ativadas na interação, realizando movimentos de ativação, desativação e reativação de 
significados” (Neves, 2020, p. 97). Por conseguinte, a dinamicidade de uma língua 
está ligada à produtividade semântico-lexical de seus usuários, pela maneira como 
concebem o mundo, bem como por suas interações em todas as esferas da sociedade, 
adequando-se aos mais variados contextos das situações comunicativas.

O léxico é, portanto, elemento de uma cultura social. Nas línguas naturais,  
“todas as palavras remetem ao conhecimento que o homem constrói em sua experiência 
social com grupos e culturas de que participa” (Antunes, 2012, p. 28). Por isso, os 
sentidos das palavras surgem, ressurgem e se redefinem, já que são atingidos pelas 
transformações que perpassam pelos aspectos históricos, sociais e culturais, afetando 
o sujeito falante ao longo de sua vida.

Nesse entendimento, percebemos como esse sistema da língua é naturalmente 
plástico, maleável, passível de constantes mudanças. Relaciona-se a uma espécie de 
“memória” social, cognitiva, cultural, obtida nas experiências de interação verbal 
(Neves, 2020). Em síntese, o léxico tem sua dinamicidade em uma espécie de 
“metamorfose ambulante”, na qual as palavras se mantêm, também do ponto de 
vista semântico, abertas e com limites indefinidos. A cada novo contexto, os usuários 
da língua criam novas palavras, ampliam o vocabulário e (re)constroem o sentido 
das palavras em uso.

Na mesma linha de raciocínio, Marcuschi (2004, p. 270) ressalta que o léxico 
“é o nível da realização linguística tido como o mais instável, irregular e até certo 
ponto incontrolável”. Essa volatilidade se dá porque o léxico é o instrumento de 
representação da organização do mundo sensorial do homem e tem um valor que 
não é absoluto, único.

Concepções de ensino do léxico 
em língua portuguesa

A partir da noção de léxico ora apresentada, buscamos o entendimento das 
concepções que podem ser identificadas no ensino desse sistema em língua materna. 
Desse modo, levando em consideração os estudos de Neves (2020) e Lima (2022; 
2025), podemos elencar três concepções teórico-metodológicas possíveis: a concepção 
morfossintática, a partir da qual se empreende o estudo do léxico pela análise dos 
elementos morfossintáticos da língua; a concepção semântica, com que se entende 
o trabalho no léxico pela análise semântica dos itens lexicais; e a concepção textual-
interativa, com a qual se estuda o léxico pela análise do funcionamento dos itens 
lexicais no texto.
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A concepção morfossintática baseia-se no estudo dos processos morfológicos de 
formação de palavras. Nessa concepção de ensino, há a ideia de que o léxico seja uma 
“lista estruturada de palavras” (Neves, 2020, p. 78), acarretando, assim, um estudo 
descontextualizado das palavras da língua. Dessa maneira, o estudo do processo 
de formação de palavras focaliza as fórmulas padronizadas para dar forma às novas 
palavras, ou seja, na análise da combinação de elementos já existentes no sistema 
linguístico, que estão sempre prontos para desencadear a formação de novas palavras 
(Basílio, 2004). De um modo geral, o conhecimento lexical do aluno corresponde 
a um conjunto de regras que definem relações lexicais e especificam as formações 
lexicais possíveis, podendo perceber as palavras como objetos morfológicos.

A respeito dessa perspectiva, Antunes (2009) acrescenta:

Na sala de aula, as atividades com o léxico têm se limitado 
(com poucas exceções) à apresentação de glossários, a exercícios 
simplistas de substituição de palavras por sinônimos, quase 
sempre em pares de frases ou numa perspectiva descontextualizada 
(frases retiradas de textos sob a forma de unidades autônomas)  
(Antunes, 2009, p. 141).

Segundo a autora, nessas tradicionais práticas de ensino de língua, o tempo 
destinado ao léxico ainda ocupa um lugar insignificante, reduzido, na maioria 
das vezes, a uma lista de palavras retiradas do texto destituídas de sentido e sem 
contextualização. Assim, o estudo do léxico está restrito à dimensão do significado, 
ou mesmo apenas do significante (Souza, 2021), ignorando, portanto, questões 
relacionadas ao processamento textual.

A partir dessas observações, percebemos uma concepção semântica em que se 
estudam as palavras agrupadas por associações semânticas, e essa associação reflete 
um tipo regular de agrupamento lexical. Tal agrupamento é uma atividade em que se 
estabelece a relação entre uma unidade lexical nova e outra já conhecida, prática que 
contribui para que o aluno identifique as usuais relações sintagmáticas e paradigmáticas 
estabelecidas pelas unidades lexicais, que oferecem contexto significativo, porém 
restrito e incompleto. Não se considera, portanto, o desempenho ou o uso desse 
sistema em situações de interação. Por causa disso, o estudo do léxico unicamente 
pelo cognitivismo é, por vezes, resumido à análise dos significados de determinadas 
expressões, literais ou figuradas (Biderman, 2001; Lima, 2025).

No que diz respeito às atividades de exploração dos significados das palavras, 
o aprendizado centra-se nas considerações sobre sinônimos e antônimos. Em sua 
maioria, são realizadas com base em frases retiradas do texto, em uma operação de 
substituição de palavras nas frases, mas sem levar em conta como a troca de palavras 
pode alterar o sentido textual. Para Antunes (2012), tal exercício
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[...] ‘esconde’ o que acontece em nossa experiência verbal, onde, 
funcionalmente, as substituições de uma palavra por seu sinônimo 
ou a ocorrência de um seu antônimo acontecem não pelo recorte 
da primeira e uso da segunda, mas pela presença simultânea das 
duas na superfície do texto (Antunes, 2012, p. 23).

O posicionamento de Antunes (2012) também é expresso em Marcuschi (2004), 
o qual afirma que o léxico de uma língua não pode ser considerado exclusivamente 
como uma listagem de itens capaz de representar todos os objetos do mundo. Para 
o autor, a aquisição e o uso do léxico ocorrem a partir da relação entre a cognição e 
as vivências socioculturais do falante.

Pensar o léxico de uma língua nos leva a pensar no uso e no funcionamento das 
palavras, nos seus sentidos funcionando discursivamente. Pensando a palavra em 
uso, vemos o léxico como compartilhamento de saberes entre os membros de uma 
comunidade de fala, pois, à medida que o falante se utiliza do seu acervo lexical e 
cultural e devido à interação intrínseca ao discurso, há o que podemos chamar de 
troca de experiências lexicais. Tal perspectiva precisa ser bem direcionada na sala de 
aula, de forma que o professor compreenda que o ensino-aprendizagem dos itens 
lexicais deve levar em conta não apenas a palavra dicionarizada, mas, sobretudo, a 
palavra em seus contextos de uso.

Bezerra (2004) explica que, até a década de 1980, eram as teorias formalistas que 
predominavam no estudo do léxico. A partir da década de 1990, entretanto, devido 
às mudanças e descobertas nas teorias do texto, uma nova visão passa a predominar. 
Em um panorama sobre os estudos do léxico nas teorias linguísticas no Ocidente e 
no Brasil, a autora destaca:

Com os estudos de texto, oral ou escrito, divulgados pela linguística 
textual e linguística aplicada, a abordagem de vocabulário na sala 
de aula começa a ser alterada: aos poucos o item lexical (unidade 
de estudo) vai sendo estudado no âmbito do texto, não mais 
simplesmente da frase ou de forma isolada. Além das relações 
semânticas (sinônimo, antônimo, polissemia), é necessário também 
identificar o funcionamento dos itens lexicais no texto, para se 
construir uma unidade de sentido, fazer inferências, generalizações, 
perceber o papel das figuras de linguagem no texto; e para construir 
uma unidade, ao produzir-se um texto, selecionando vocabulário 
adequado ao tema, ao destinatário, ao registro linguístico e às 
intenções do autor. Assim, o estudo de vocabulário na sala de aula 
poderá ser produtivo (Bezerra, 2004, p. 25).
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Nesse direcionamento, Neves (2020) apresenta a concepção textual-interativa, que 
propõe o estudo do texto a partir das atividades de interação verbal. Essa concepção 
considera a influência de fatores extralinguísticos, como o contexto de produção e 
a interlocução, no funcionamento do sistema lexical. Assim, a aquisição e o uso do 
léxico têm como fator dependente as demandas de comunicação, sugeridas de acordo 
com os elementos socioculturais do período de realização da situação comunicativa. 
O item lexical assume significados diversos a partir de como os usuários da língua o 
compreendem e o realizam em contextos diferentes. O sistema lexical, portanto, é 
capaz de produzir sentidos de acordo com a intenção dos usuários da língua (Koch, 
2003; 2015; Marcuschi, 2012; Pauliukonis, 2017).

Na concepção textual-interativa, o estudo do léxico é baseado em seu funcionamento 
na textualidade. Procura-se entender como o sistema lexical estabelece articulações 
dentro do texto, a fim de promover a coesão e coerência textual. Além disso, também 
faz parte de uma análise sob a concepção textual-interativa verificar como a seleção 
dos itens lexicais é realizada pelos usuários da língua em suas ações de linguagem, de 
modo a perceber os sentidos construídos por esses itens nos diversos gêneros textuais 
(Antunes, 2012; Neves, 2020).

Desse modo, ao se refletir sobre o léxico com esse tipo de abordagem, fica 
evidente que

[...] o aspecto lexical constitui [um] núcleo da observação. Contudo, 
não se trata de descrever o léxico sob o ponto de vista de uma 
teoria lexical, mas de observá-lo [e contemplá-lo] no seu aspecto 
enunciativo. [...] Defende-se a posição de que o léxico não funciona 
autonomamente, mas em conjunção com outros fatores [dentro 
do texto e da interação]. Assim, estudar léxico é também estudar 
contexto (Marcuschi, 2003, p. 2).

Nessa visão, torna-se mais perceptível que o ensino do léxico não pode ser 
desvinculado do trabalho com o contexto sociocomunicativo, a cultura, os gêneros 
textuais, o discurso, enfim. Adotando essa perspectiva, o trabalho com o léxico 
torna-se mais significativo nas práticas de sala de aula.

O ensino de análise linguística com 
foco em aspectos lexicais

Ao observarmos o percurso dos estudos linguísticos, e como estes foram sendo 
incorporados, a compreensão sobre análise linguística (AL) foi se consolidando a 
partir de dois grandes prismas de interpretação: do ponto de vista teórico, uma 
vez que a AL compreende um conjunto de reflexões acadêmico-científicas sobre os 
elementos sistêmicos da língua, e do ponto de vista metodológico, sobretudo com 
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a terminologia de práticas de análise linguística (PAL), a qual inclui as atividades 
desenvolvidas em sala de aula que promovem o desenvolvimento de habilidades 
relacionadas à leitura e à produção de textos (Reinaldo, 2012; Silva; Neves, 2024). 
Diante de tais designações, situamos a AL como uma prática de linguagem que, na 
sala de aula, assume contornos de um arcabouço metodológico de ensino pautado 
na descrição e reflexão dos usos linguísticos e em como esses usos produzem efeitos 
de sentido para que os usuários da língua atuem na interação verbal.

Bezerra e Reinaldo (2020) acrescentam que a AL corresponde a um conjunto de 
atividades epilinguísticas e metalinguísticas que, por meio do processo de didatização, 
“chega aos livros ancorada ora na tradição gramatical, ora em teorias linguísticas, 
ora na amálgama dessas duas orientações” (Bezerra; Reinaldo, 2020, p. 83). Desse 
modo, ao analisarem coleções de livros didáticos de Português, as autoras propõem 
três perspectivas de estudo de AL. Somadas às concepções de ensino do léxico, essas 
perspectivas também são essenciais para podermos entender o tratamento dispensado 
ao léxico em atividades escolares e materiais didáticos.

À vista disso, voltamos a nossa atenção para a primeira perspectiva, denominada 
de conservadora, a qual se assemelha ao paradigma tradicional/normativo do ensino 
da língua, retratando um ensino pretensamente fundamentado na abordagem 
prescritiva da tradição gramatical, em que se classificam e se analisam morfológica e 
sintaticamente as unidades que compõem a língua, sem considerar a base de estudos 
científicos recentes (Bezerra, 2019; Lima, 2025). Nessa perspectiva, o ensino do léxico 
é proposto a partir da análise morfossintática e semântica de palavras e frases soltas.

A segunda perspectiva é chamada de conciliadora, pois apresenta designações 
e abordagens para o estudo da língua que refletem as influências teóricas advindas 
tanto da linguística quanto da tradição gramatical. O ensino do léxico a partir dessa 
perspectiva deve intercalar o estudo dos itens lexicais a partir tanto da forma quanto 
dos elementos necessários à construção da textualidade (Vivas; Morais, 2021). Nas 
palavras de Lima (2025), isso implica o desenvolvimento de atividades que trabalhem 
questões voltadas para os processos de identificação e classificação das palavras, mas 
também de atividades que reflitam sobre o funcionamento das palavras no processo 
de interação.

A terceira e última perspectiva é classificada como inovadora, uma vez que 
segue o caminho no qual o texto é tratado como objeto de estudo do ensino de 
língua, fundamentando-se nas reflexões teóricas oriundas da linguística, sobretudo 
a textual, em que não será analisado apenas o que o texto diz, mas “como o texto diz 
e por que diz o que diz de um determinado modo” para se desvendar o sentido como 
um todo (Gouvêa; Pauliukonis; Monnerat, 2017, p. 50). Dessa forma, o ensino do 
léxico deve considerar a apresentação do funcionamento do sistema lexical, de modo 
que os estudantes ganhem autonomia para fazer uso adequado dos itens lexicais 
disponíveis na língua em situações sociocomunicativas diferentes. Em linhas gerais, 
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o léxico é encarado como “elemento estruturante do texto” (Antunes, 2012, p. 154), 
relacionado às propriedades da coesão e da coerência. Sob esse ângulo, encarar o 
léxico como “um depositário de recortes com que cada comunidade vê o mundo, as 
coisas que a cercam, o sentido de tudo” (Antunes, 2007, p. 42) é essencial para que 
os alunos compreendam o lugar que o léxico ocupa em nossas ações de linguagem.

Levando em conta a abordagem mecânica e tradicional predominante na prática 
e nos materiais escolares que focalizam apenas o trabalho com elementos formais, 
estruturais das palavras, Krieger (2012, p. 47) pontua que, na sala de aula, não há um 
estudo de “fenômenos e componentes essenciais à compreensão do funcionamento 
léxico da língua portuguesa”. De acordo com a autora, esse tratamento escolar do 
léxico deixa muitas lacunas na formação dos usuários da língua, já que trabalhar 
o léxico não é apenas identificar um vocabulário, mas, sim, reconhecer que cada 
palavra é um acontecimento linguístico diferente, único e complexo, assim como 
acontece com cada texto. É preciso que o aluno explore e compreenda o sistema 
lexical na dimensão de suas funções textual-interativas e de sua relação com aspectos 
contextuais e culturais.

Portanto, fica evidente que, em certas práticas de ensino do português, “falta ver 
o léxico como elemento da composição do texto, em suas funções de criar e sinalizar 
a expressão dos sentidos e intenções, os nexos de coesão, as pistas da coerência” 
(Antunes, 2012, p. 24). Para isso, é necessário considerar o léxico como o componente 
da língua que funciona na interação e atua na construção do texto, pois, a partir 
do momento em que o falante compreende o léxico em funcionamento na língua, 
ele compreende melhor o mundo a sua volta, isto é, os textos que são colocados em 
prática nos seus variados contextos.

Resultados e discussões: os 
objetos de conhecimento

Na análise das 15 ocorrências de exercícios no LDP que exploram, de alguma 
maneira, o léxico, foi possível identificar uma recorrência de alguns objetos de 
conhecimento mais amplos. Desse modo, com base na proposta de eixos de ensino 
do léxico descrita por Neves (2024), analisamos esses objetos de conhecimento a 
partir da seguinte classificação: classes de palavra, figuras de linguagem, frequência 
lexical, seleção lexical, sentidos das palavras e variação lexical. 

Com relação ao objeto de conhecimento “classes de palavras”, encontramos 
uma atividade que explorava jogos de palavras, conjunção e verbo no imperativo. É 
a ocorrência LX-07, ilustrada na Figura 1.
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Esse recorte foi feito a partir de uma atividade encontrada no capítulo 5, que 
aborda os meios de circulação e as finalidades do texto publicitário. Por essa razão, 
no tópico Observando múltiplas linguagens, é apresentada uma campanha publicitária 
sobre doação de sangue, promovida pelo Ministério de Saúde. As questões que 
seguem o texto norteiam o aluno a compreender as características do gênero textual.  
A questão 5, em especial, destaca o jogo de sentido das palavras no slogan da campanha 
“Seja para quem for, seja doador” e o poder de persuasão que causa no leitor.  
É uma questão sobre classe de palavras com o envolvimento de conhecimento sobre 
o léxico. Mostra-se uma mobilidade entre léxico e gramática a partir de um jogo de 
sentido ocasionado pela identidade fonética das palavras com a forma “seja”, usada, 
em um primeiro momento, com uma função de conjunção e, em outro momento, 
com uma função de verbo no imperativo. Dessa maneira, a questão trabalha com 
a metalinguagem, pois o aluno precisa saber o que é uma conjunção e o que é um 
verbo no imperativo para explicar o uso contextual. Vale ressaltar que a abordagem 
da metalinguagem nesse exercício é conduzida, em nosso ponto de vista, de maneira 
apropriada, uma vez que não se limita a um caráter meramente classificatório.

No que diz respeito ao objeto de conhecimento “figuras de linguagem”, verificamos 
dois exercícios que abordavam de modo mais específico os seguintes tópicos: metáfora 
e uso de referentes textuais, como exemplifica a ocorrência LX-08 na Figura 2.

Figura 1. Ocorrência LX-07.
Fonte: Faraco, 2016, p. 108.

Figura 2 – Ocorrência LX-08.
Fonte: Faraco, 2016, p. 127.
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Essa questão está na primeira atividade do capítulo 6, que inicia o segundo 
bloco do LDP, reservado para o estudo da Literatura. No decorrer do capítulo, são 
destacados os aspectos históricos e os grandes nomes da literatura brasileira do século 
XX. Nessa perspectiva, a primeira atividade do capítulo se dá a partir do estudo 
do trecho da terceira parte de Os Sertões, de Euclides da Cunha. A questão 2 da 
atividade trabalha com expressões lexicais, metafóricas e referenciais presentes no texto.  
O item “a” evidencia a lexia complexa “onda rugidora dos jagunços”, que o autor 
utiliza para fazer referência específica à grande quantidade de jagunços que iam para 
o embate. No item “b”, as palavras “ferocidade” e “cobardia” são itens referenciais 
para os objetos “jagunços” e “soldados”, respectivamente. Ambas as questões, pois, 
trabalham com a linguagem figurada.

Do mesmo modo do objeto de conhecimento anterior, encontramos duas 
atividades sobre “frequência lexical”, que é o número de vezes em que uma palavra 
lexical habitualmente ocorre em um texto (oral ou escrito). Na ocorrência LX-12, 
Figura 3, podemos observar esse caso a partir dos usos do verbo “cantar”:

Figura 3 – Ocorrência LX-12.
Fonte: Faraco, 2016, p. 245.

A questão 1 inicia a atividade de compreensão textual do poema Contratados, 
de Agostinho Neto – primeiro presidente do pós-Independência da Angola –, que 
faz referência aos trabalhadores que eram submetidos a relações servis no período 
colonialista. Diante desse contexto, a questão pede que o aluno identifique qual é a 
frequência lexical que há no poema e o que ela revela. Assim, por meio da repetição 
do verbo “cantar”, o eu poético mostra a carga emocional presente no uso das palavras 
e o sentido que a frequência lexical pode desenvolver.

Do quarto objeto de conhecimento, “seleção lexical”, encontramos três atividades 
que trabalham aspectos diversificados, como fraseologismos, grau do adjetivo, 
palavras-chave e repetição de palavras. Vale ressaltar que entendemos por seleção 
lexical a atividade linguística que envolve a reflexão e a mobilização de estratégias 
lexicais para a escolha e o uso das palavras na construção de sentidos específicos 
na textualidade (Antunes, 2012; Bezerra; Neves, 2024; Neves; Almeida, 2024).  
Com base em tal fundamento, exemplificamos na Figura 4 a ocorrência LX-09.
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Esse exercício de escrita foi encontrado no capítulo 9. Tal capítulo traz um 
panorama histórico-cultural do período do Renascimento ao Romantismo e atividades 
de leitura e interpretação de alguns textos clássicos portugueses do período. Diante 
desse roteiro de estudo, o tópico Prática de escrita traz uma proposta de produção 
de um esquema com o intuito de fazer o aluno recuperar e destacar os principais 
elementos estudados no decorrer da seção. Desse modo, na parte do “planejamento”, 
é ressaltado na orientação ilustrada que o aluno se atente para o uso de palavras-
chave na síntese das ideias centrais. Observamos, então, uma proposta de escrita que 
trabalha o vocabulário de maneira simplista, apenas atentando o estudante acerca da 
identificação de palavras-chaves no texto. Logo, o vocabulário é visto como uma lista 
estrutural de palavras. A seleção lexical é trabalhada, portanto, com pouco espaço 
para explorarem-se aspectos textual-interativos. Embora já se percebam importantes 
possibilidades pedagógicas nesse trabalho, ficam de fora outras que poderiam explorar 
muitos outros significados dessas palavras.

Além das três ocorrências citadas anteriormente, encontramos outra que também 
aborda tanto “seleção lexical” como “variação lexical”, quinto objeto encontrado, 
que explora tópicos mais específicos como jogos de palavras, estrangeirismos e 
regionalismos, conforme mostra a ocorrência LX-13 na Figura 5.

Figura 4 – Ocorrência LX-09.
Fonte: Faraco, 2016, p. 206

Figura 5 – Ocorrência LX-13.
Fonte: Faraco, 2016, p. 251
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Essa questão explora o jogo linguístico que Noémia de Sousa faz no seu poema 
Magaíça. A palavra “magaíça”, como é explicado no glossário, é um termo usado 
pelos moçambicanos para se referir aos trabalhados emigrantes. Nesse sentido, ao 
utilizar palavras da língua portuguesa e da língua inglesa, assim como alguns termos 
regionais, a autora africana faz um jogo linguístico baseado nessa variação lexical e 
chama atenção para a influência que a língua estrangeira exerce na sua língua materna.

Ainda referente ao objeto de conhecimento “variação lexical”, também destacamos 
o trabalho com a linguagem (in)formal, o qual está exemplificado na ocorrência 
LX-02 apresentada na Figura 6.

Figura 6 – Ocorrência LX-02.
Fonte: Faraco, 2016, p. 69.

Essa ocorrência foi encontrada no capítulo 3, no qual é aprofundado o estudo 
com relação aos gêneros textuais em que o autor expressa/argumenta sua opinião sobre 
determinado tema. Após mostrar algumas das características (estrutura, organização, 
suporte, circulação) que um texto de opinião apresenta, na segunda questão da 
atividade – correspondente ao texto “Use e jogue fora” – são selecionadas sete 
expressões lexicais do texto, e solicita-se que o aluno classifique quais correspondem 
à linguagem formal e à linguagem informal. Esse tipo de questão, recorrente nesse 
LDP, faz o aluno associar esses registros de linguagem às expressões lexicais, sem 
deixar evidente para o aluno que a situação é que define o tipo da linguagem e as 
escolhas lexicais que serão usadas, e não o contrário.

Por fim, destacamos o objeto de conhecimento “sentidos das palavras”, o mais 
estudado no LDP, com cinco ocorrências. Dentro dessas ocorrências, encontramos 
variados aspectos trabalhados: formas de negação em língua portuguesa, significados 
de palavras, tradução, perífrase verbal e modalização. Tomamos como exemplo a 
ocorrência LX-10 na Figura 7.
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Essa questão também foi encontrada no tópico Observando múltiplas linguagens. 
A atividade apresenta uma charge que trata da relação entre o processo neocolonial no 
século XIX e o processo de descolonização por que os países situados no continente 
africano passaram. A primeira questão da atividade traz o uso do dicionário bilíngue 
pelo aluno e pede que se construa a tradução coerente para o título da charge  
“Gold diggers”. Como é possível observar, nesse recorte, temos o trabalho com 
língua estrangeira e a possibilidade de o aluno manusear e consultar outro tipo de 
dicionário, ampliando, assim, seu repertório lexical.

Diante da quantidade de ocorrências apresentadas, conseguimos perceber que 
o LDP analisado não dá destaque ao trabalho do léxico na perspectiva das classes de 
palavras por propor apenas uma atividade que contempla esse objeto de conhecimento. 
Por outro lado, a seleção lexical e o sentido das palavras ganham evidência na sua 
variedade de questões e conteúdos estudados no decorrer do livro, o que demonstra 
um trabalho mais voltado para aspectos semânticos e textuais, portanto.

Essa constatação nos mostra a importância de identificar como o léxico está 
presente no livro didático a partir dos objetos de conhecimentos e diante da sua 
abordagem. De uma maneira geral, o LDP analisado traz exercícios que fazem o aluno 
mobilizar conhecimentos linguístico-textuais para a compreensão do componente 
lexical da língua em seu contexto de uso, possibilitando, assim, que o estudante/usuário 
da língua amplie sua competência lexical com o desenvolvimento das habilidades 
de leitura e escrita de textos de diferentes gêneros textuais e domínios discursivos.

Figura 7 – Ocorrência LX-10.
Fonte: Faraco, 2016, p. 240.
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Resultados e discussões: os eixos de ensino
A partir da identificação dos objetos de conhecimento explorados no tópico 

anterior e fazendo um contraponto com a proposta de eixos de ensino do léxico 
de Neves (2024), observamos determinados padrões que se apresentam tanto na 
abordagem quanto nos conteúdos dos exercícios sobre o léxico. Desse modo, o 
estudo de léxico presente no LDP concretiza-se no trabalho do desenvolvimento 
de dois grandes eixos, os quais abordam os funcionamentos semântico-estilístico e 
textual-interativo dos itens lexicais.

Nessa perspectiva, constatamos que o eixo do funcionamento semântico-estilístico 
dos itens lexicais é pautado (i) na análise de efeitos de sentido no emprego de 
determinado item lexical, com foco em relações e processos como modalização, 
referenciação, (im)polidez, avaliação e negação; (ii) no estudos de estruturas linguísticas 
com valor lexical (lexias complexas), como a perífrase verbal e os fraseologismos; (iii) 
na compreensão de termos do léxico de especialidades e de algumas traduções em 
seus usos nos domínios discursivos; e (iv) nos processos de textualização de figuras 
de linguagem de base lexical, com foco na interpretação, identificação e análise de 
referentes (Lima, 2025; Neves, 2022; 2024).

Nos 7 exercícios que se adéquam a esse eixo de ensino, foi possível observar 
uma proposta de trabalho com o léxico que não se limita apenas a atividades de 
vocabulário, mas se relacionam à compreensão dos sentidos das palavras e de seus 
usos figurativos na textualidade.

Por sua vez, o eixo do funcionamento textual-interativo dos itens lexicais contempla 
o reconhecimento (i) dos efeitos de sentido e usos expressivos do léxico, como o 
emprego de determinada palavra em contexto pouco usual, jogos de palavras ou mesmo 
a repetição/variação de itens lexicais; (ii) da análise do léxico em contextos específicos, 
como o léxico ligado a um gênero ou tipologia textual, o uso de termos técnicos ou o 
emprego de um vocabulário (in)formal; (iii) da exploração das dinâmicas de seleção 
de fraseologismos ou expressões idiomáticas em textos e contextos específicos; (iv) da 
identificação de palavras-chave de um texto, relacionando, ainda, à topicalização e 
hierarquização de informações; (v) da expressividade dos sentidos lexicais e construção 
da narrativa ou da argumentação; e (vi) das relações de textualidade e estilo no 
vocabulário típico de um autor de texto literário (Silva; Neves, 2024; Neves, 2022; 
2024).

Nas 8 ocorrências que pertencem a esse eixo, verificamos que os exercícios 
focalizam, de maneira especial, uma perspectiva que leva o aluno a compreender o 
processo de seleção dos itens lexicais, isto é, percebemos como as questões evidenciam 
o papel da seleção lexical como um mecanismo textual, mostrando que as escolhas 
de palavras não são aleatórias e seus usos servem para fins específicos. 

Com base nesse agrupamento de assuntos em eixos, contemplamos como os 
exercícios do LDP apresentam uma abordagem que corrobora para a assimilação 
das relações semânticas e textuais no sistema lexical.
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Resultados e discussões: as 
concepções de ensino do léxico

Por meio da verificação dos objetos de conhecimento e dos eixos de ensino, foi 
possível compreender as concepções de ensino do léxico (morfossintática, semântica e 
textual-interativa) que são reveladas nos 15 exercícios do LDP. Com efeito, observamos 
nas ocorrências tanto uma predominância de questões que desenvolvem as dimensões 
semânticas e textual-interativas do estudo do léxico como também uma carência 
de questões voltadas para a análise do componente estrutural da língua, ou seja, o 
léxico como estrutura.

Desse modo, encontramos 5 ocorrências em que há a prevalência da concepção 
semântica. De uma maneira geral, a concepção semântica é apresentada nos exercícios 
do LDP a partir do estudo do sentido das palavras e das relações semânticas dos itens 
lexicais, como exemplifica a ocorrência LX-01 na Figura 8.

Figura 8 – Ocorrência LX-01.
Fonte: Faraco, 2016, p. 17.

Essa questão se encontra no primeiro capítulo do livro, o qual tem como finalidade 
abordar o tema “cidade” sob a perspectiva de diferentes gêneros textuais (crônica, 
conto, poema e reportagem), mostrando ao aluno como cada gênero textual pode 
trabalhar de maneira variada o tema de acordo com sua especificidade. Desse modo, 
a partir do poema Sevilha, é explorado no exercício o conteúdo sobre figuras de 
linguagem, dando destaque as metáforas que são encontradas no texto e que se 
referem a “cidade”. Nos itens a, b e c, a linguagem metafórica, que pode ser vista nas 
frases destacadas do poema, está nas expressões lexicais “cortado”, “alcançe do pé” e 
“nórdico”. Ao identificar tais expressões, espera-se que o aluno relacione os sentidos 
indicados. Exigem-se também do estudante alguns conhecimentos culturais para 
interpretar o sentido dessas expressões destacadas. Assim, percebemos que a questão 
se concentra mais no aspecto semântico, ao visar a identificação e a interpretação do 
sentido metafórico que determinados itens lexicais expressam. 

Outro exemplo de abordagem semântica que explora os aspectos estilísticos e os 
sentidos das unidades lexicais está ilustrado na Figura 9, ocorrência LX-04.
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Figura 9 – Ocorrência LX-04.
Fonte: Faraco, 2016, p. 75.

Esse quesito pertence a um exercício encontrado no capítulo 3, o qual tem como 
foco a análise de textos de opinião. Os textos trabalhados nas questões do exercício são 
capas de manchetes que noticiam a derrota da seleção brasileira na Copa do Mundo 
de 2014. À vista desse cenário, a questão 7 pede que o estudante identifique quais 
artifícios os redatores utilizaram para informar e expressar o sentimento de vergonha 
nacional. Dessa maneira, é explorado o valor negativo presente nas manchetes, fazendo 
com que o aluno perceba como a escolha e o uso de algumas palavras constroem a 
carga semântica pretendida para a mensagem do texto.

No que concerne à concepção textual-interativa, identificamos 10 ocorrências no 
LDP. Na maior parte dos casos, o léxico é visto como o componente da língua que 
funciona na interação e atua na construção do texto (Neves, 2020; 2022). Temos 
como exemplo a ocorrência LX-03 (Figura 10). 

Figura 10 – Ocorrência LX-03.
Fonte: Faraco, 2016, p. 75.

Antecedendo a questão 7, comentada anteriormente, o exercício agora destacado 
instiga o aprendiz a compreender o objetivo da repetição da palavra “vergonha” e 
sua construção de sentido nas capas de jornais. É possível notar que é levado em 
consideração o contexto social ao relacionar o efeito de sentido que a palavra “vergonha” 
tem diante do cenário da eliminação do Brasil na Copa do Mundo de 2014. A questão 
procura fazer o aluno refletir sobre como alguns dos principais jornais do país e do 
mundo conseguiram estampar suas manchetes escolhendo como palavra de destaque 
aquela que conseguia expressar o sentimento de humilhação dos brasileiros ao ver a 
seleção brasileira perder de 7x1 para a seleção alemã no campeonato mundial. Assim, 
o exercício não se restringe apenas à identificação, mas promove uma análise acerca 
do motivo do uso repetido dessa palavra nas manchetes.

Outro exemplo de abordagem textual-interativa do léxico, com foco nos efeitos 
de sentido de um item lexical no texto, pode ser visto na Figura 11, ocorrência 
LX-05 a seguir:
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Figura 11 – Ocorrência LX-05
Fonte: Faraco, 2016, p. 92.

A questão 8 finaliza a atividade de compreensão textual sobre o texto dissertativo 
O sofisma da especialização, presente no capítulo 4. A partir dela podemos ver a função 
do dicionário como instrumento pedagógico que precisa ser utilizado para o aluno 
encontrar o significado da palavra “sofisma” e, depois, relacionar tal acepção com o 
título do texto. Desse modo, compreendemos que esse comando indica que o uso 
do dicionário tem um caráter prático-reflexivo, uma vez que, além de manuseá-lo, 
o aluno consultará o significado da palavra buscando relações de sentido do seu uso 
na textualidade.

Ainda referente à concepção textual-interativa, também destacamos a ocorrência 
LX-15 apresentada na Figura 12.

Figura 12 – Ocorrência LX-15.
Fonte: Faraco, 2016, p. 321.

Diferentemente das demais ocorrências que foram expostas até então, o exemplo 
anterior é um exercício de escrita que foi encontrado no último capítulo do LDP.  
O capítulo 14 finaliza com a proposta de produção de um e-mail no qual o aluno 
deve imaginar-se enviando seu currículo a uma empresa. Sob essa circunstância, 
o autor do e-mail deve atentar-se para as características do gênero textual, como a 
escolha das palavras e a linguagem que deve ser empregada na mensagem.

Vale destacar que ambos os tópicos, correspondentes à “Revisão e avaliação” do 
texto, distinguem-se no desenvolvimento da concepção, pois, enquanto o primeiro 
tópico atenta para a relação da adequação vocabular com a situação de produção, 
o segundo tópico menospreza o uso da frequência lexical, demonstrando, assim, 
uma visão tradicional do texto. Dessa maneira, percebemos, a partir da análise dessa 
ocorrência, que, mesmo que um exercício seja percebido como textual-interativo, não 
há garantia de que ele apresente uma abordagem completamente contextualizada, 
nesse caso, no estudo do componente lexical.
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Em síntese, notamos que a dificuldade maior de uma abordagem contextualizada de 
léxico foi apresentada mais no eixo dos aspectos morfológicos, o que pode representar 
uma dificuldade em desenvolver atividades relevantes de análise do componente 
estrutural da língua. Ainda assim, foi possível perceber a preocupação do LDP em 
assumir uma postura de ensino contextualizado e inovador nas questões. Tendo em 
vista os exercícios pautados na abordagem textual-interativa, acreditamos que o LDP 
fornece uma proposta significativa de estudo do léxico, a fim de ampliar o trabalho 
com o uso das palavras no texto.

Considerações finais
Pensando em como se tem estudado, nos materiais didáticos, o léxico da língua 

portuguesa, nesta pesquisa analisamos o trabalho proposto para o estudo lexical no 
LDP Português: língua e cultura, do autor Carlos Alberto Faraco (2016). Diante do 
que foi exposto, identificamos e observamos quais as concepções de ensino do léxico 
são contempladas nos 15 exercícios da obra que abordavam, de alguma maneira, o 
léxico.

Para tanto, a partir da identificação dos objetos de conhecimento e da junção 
desses objetos em eixos de ensino do léxico, consideramos que o LDP adota as 
concepções semântica e textual-interativa no estudo dos itens lexicais, haja vista a 
elaboração de questões que tratam do processo de interpretação e compreensão dos 
usos das unidades linguísticas/lexicais, dentro dos textos, fato que contribui para 
que o aluno possa desenvolver sua competência lexical (Pauliukonis, 2017; 2019; 
Travaglia, 2021).

Nesse sentido, destacamos que o LDP analisado traz um estudo reflexivo da língua 
ao considerar o usuário dessa língua (nesse caso, o aluno) como ser social, histórico e 
cultural que realiza interações valendo-se da linguagem nas situações reais de uso da 
linguagem. Com essa constatação, evidenciamos que este trabalho contribuiu para 
percebermos o que chega à sala de aula por meio do LDP e como o professor pode 
pensar, com base nesse material, o desenvolvimento de suas sequências didáticas com 
foco no estudo dos itens lexicais. Além disso, também enfatizamos como essencial 
a presença de mais pesquisas que investiguem esse objeto em seus diferentes níveis, 
de forma que possamos ter uma visão mais ampla acerca da formulação e aplicação 
dos conhecimentos linguísticos (lexicais, em especial) nesses materiais.

Esperamos, assim, também ter rendido homenagem à Profa. Dra. Maria Aparecida 
Lino Pauliukonis, que tanto contribuiu para a formação de professores de português 
deste país, em especial tratando de temas relativos ao texto e aos conhecimentos 
linguísticos, como os abordados nesta pesquisa. Sua trajetória é sempre inspiradora 
para as atuais e as próximas gerações de professores e pesquisadores, e seu legado 
particular no campo dos estudos da linguagem é uma referência sólida, como se 
pôde perceber em algumas reflexões que aqui evocamos, para o pensar a prática de 
sala de aula do professor de português.
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